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INTERVENÇÃO PROFERIDA NO PLENÁRIO DA A.L.R.A.A. 

 

Senhor Presidente,  

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhora e Senhores Membros do Governo 

Nesta minha intervenção gostaria de vos falar da minha ilha, da muita obra feita pelos 

Governos do Partido Socialista na ilha do Corvo e da que, sem dúvida, se irá continuar a 

fazer. 

Nestes últimos oito anos e meio os Corvinos, e os Açorianos de um modo geral, deram 

um salto em frente rumo ao futuro.  

Hoje o Corvo faz parte da aldeia global. Todos os dias a informação nos entra em casa, 

quer pela Internet quer pela televisão e pela rádio. Sabemos da notícia na hora e a cores. 

Longe vão os tempos em que o pirata Almeidinha ofereceu um óculo a uma família 

Corvina para a população saber que era um amigo que se aproximava e, portanto, não 

ser necessário esconder as pessoas, o gado e os parcos haveres, com medo de eles serem 

saqueados. 

Senhor Presidente 

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhora e Senhores Membros do Governo  

Os Corvinos de hoje vivem sem receio do futuro, porque sabem que podem contar com 

este Governo Regional da responsabilidade do Partido Socialista: 

Um Governo que possibilitou a chegada à ilha da televisão por cabo, dos telemóveis e 

da Internet. Sou do tempo em que, no Corvo, apenas se via a RTP-Açores e, acontecia 

por exemplo, o telejornal atrasar, três quartos de hora, porque o Sr. Presidente do 

Governo Regional de então tinha ido à procissão, ao Nordeste, e a cassete ainda não 

tinha chegado a Ponta Delgada; hoje o Telejornal começa todos os dias às 20,00 em 

ponto. 

Um Governo que:   
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- construiu a casa de matança, para os nossos animais serem abatidos em condições de 

higiene e salubridade; 

- abriu vaga e colocou na ilha, a tempo inteiro, uma veterinária colmatando uma 

aspiração dos Corvinos com muitos anos; 

- construiu o edifício de apoio ao desenvolvimento agrário, forneceu um tractor e 

diversas alfaias, apoiou a Associação Agrícola e subsidiou o transporte dos bovinos 

para o mercado continental; 

- apoiou a construção da queijaria – obra que os Corvinos desejavam à mais de três 

décadas - e tem concedido, todos os anos, apoio monetário à Lacticorvo, cooperativa 

que gere a fábrica, para esta fazer face às despesas de laboração; 

- apoiou, monetariamente, o arranjo do caminho da Fonte Velha e iniciou as obras na 

Estrada Leste, via estruturante para a nossa ilha que, há mais de cinquenta anos, 

esperava alargamento e asfalto;   

- ajudou no projecto da Lagoa Artificial, para que nunca mais a água falte nas nossas 

torneiras, o que ate há poucos anos era uma constante nos meses mais quentes; 

- construiu o Centro de Dia para Idosos, a Creche e Jardim-de-Infância, apoiou a 

construção da Escola Básica Integrada Mouzinho da Silveira e do Lar para a 

Terceira Idade, beneficiando com estas medidas todos os sectores da população; 

- apoia a ida de médicos especialistas à Ilha; 

- criou o terceiro voo e desdobramentos da SATA, construiu um armazém, vedou e 

asfaltou o aeródromo; 

- adquiriu uma nova embarcação para o transporte marítimo entre Corvo e Flores; 

- ampliou reparou e colocou tetrápodes, um guincho e uma grua eléctrica de dez 

toneladas no Porto da Casa, construiu oficina para arranjo de embarcações, 

armazém da Associação de Portos do Triângulo e Grupo Ocidental, casas de 

aprestos, apoiou a aquisição de novas embarcações e investiu na formação 

ministrando o curso de pescador, que ainda decorre, num esforço para melhorar as 

condições de trabalho e de rendimento dos nossos pescadores; 
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- aumentou a capacidade de armazenamento com o acréscimo de mais uma câmara de 

frio no Entreposto Frigorifico; 

- apoia a Associação de Bombeiros Voluntários, subsidiando, entre outras coisas, a 

manutenção do Clube Informático a cargo daquela instituição, onde podemos encontrar, 

todos os dias, Corvinos de todas as idades. 

É sem dúvida um bom governo, que investiu no Corvo muitos milhões de euros. 

Saibamos nós utilizar, da melhor forma esse investimento, para que a nossa terra seja, a 

cada dia que passa, um local melhor para vivermos e trabalharmos. 

Senhor Presidente 

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhora e Senhores Membros do Governo 

Se nos perguntarem: - então já fizeram tudo, não precisam de mais nada?  

Responderemos: - claro que necessitamos, e, por isso, temos um compromisso com os 

Corvinos, que resulta do nosso manifesto eleitoral composto por trinta e duas medidas, 

acrescidas de três respeitantes à Legislatura anterior que não pudemos cumprir. E outras 

que se mostrem oportunas, como por exemplo, a Anteproposta de Lei - Segunda 

alteração, por apreciação parlamentar do Decreto-Lei nº 44/2004, de 3 de Março que 

estabelece um Regime Especial de Registo de Prédios situados nos Municípios do 

Corvo, de Lajes e Santa Cruz das Flores, bem como dos direitos e ónus ou encargos 

sobre estes incidentes, aprovada por unanimidade nesta Câmara. 

Das três medidas referentes à Legislatura anterior, duas delas, proceder à iluminação e 

sinalização do porto e concretizar a construção do Centro de Visitação Ambiental e 

Etnográfico, estão contempladas no Plano para 2005. 

E a terceira – apoiar a Associação dos Bombeiros Voluntários nas obras de ampliação 

do Quartel – irá avançar brevemente, uma vez que estava pendente da regularização 

predial do terreno onde vai ser implementada, e tal é já possível em virtude da 

aprovação pela Assembleia da República, no passado dia 3 de Junho, da supra citada 

Proposta de Lei. 
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Das restantes quinze com dotação poderemos realçar o fundo de coesão, o apoio à 

construção da Casa Mortuária em colaboração com a Câmara, a requalificação 

ambiental da lagoa do Caldeirão, a continuação do ensino recorrente enquanto houver 

um numero de alunos que dele careça, a continuação da obra na Estrada Leste e a 

continuação dos estudos para o funcionamento de energias alternativas com vista ao 

aproveitamento hídrico e eólico da nova Central, a construir pela EDA, que tornará a 

ilha menos dependente, mais eficiente e racional em termos energéticos.  

Tenho também que realçar o grande investimento que será feito na renovação da frota 

da SATA, renovação essa que terá em conta as ligações com o Corvo, feitas por um 

novo avião, com maior capacidade para passageiros e carga o que constituirá, sem 

dúvida, uma grande melhoria nas acessibilidades à ilha.   

Senhor Presidente 

Senhoras e Senhores Deputados  

Senhora e Senhores Membros do Governo  

O PS já reconheceu, com humildade, pela boca do seu Presidente que não correu sempre 

tudo bem, que todos nós erramos de vez em quando, que em certas ocasiões e lugares as 

coisas não aconteceram como queríamos mas, para concluir, diria que só não falha 

quem nada faz e só não vê quem não quiser: a obra está e continuará a ser feita para 

bem das Corvinas e dos Corvinos e, portanto, de todas as Açorianas e Açorianos. 

 

Disse    

 

Horta, Sala das Sessões, 20 de Setembro de 2005 

 

 


